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RESUMO 

A gestão pública na oncologia é um desafio complexo e essencial para garantir 

a eficiência e a equidade nos serviços de saúde. Este estudo investigou os prin- 
cipais desafios enfrentados na gestão pública da oncologia no Brasil, com foco 

na alocação de recursos, capacitação de profissionais, infraestrutura hospitalar, 

e acesso a tratamentos. A metodologia qualitativa foi empregada, a partir de uma 
revisão bibliográfica e análise de políticas públicas (França et al., 2017). Os de- 

safios identificados incluem a falta de recursos financeiros e materiais, burocra- 
cia na distribuição de tratamentos, e a necessidade de melhorar a formação e 

distribuição de profissionais de saúde especializados. Recomendações foram 

feitas para uma alocação mais eficiente de recursos, parcerias público-privadas 

para captação de recursos adicionais, programas de educação continuada para 
profissionais de saúde, melhoria da infraestrutura hospitalar e das novas tecno- 

logias. Políticas para garantir acesso equitativo a tratamentos foram sugeridas, 

visando reduzir o tempo de espera e melhorar a qualidade do atendimento. Em 
suma, conclui-se que uma gestão pública eficaz na oncologia é essencial para 

enfrentar os desafios presentes e futuros, promovendo melhores resultados clí- 
nico e maior equidade no acesso aos cuidados oncológicos. 
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ABSTRACT 
Public management in oncology is a complex and essential challenge to ensure 

efficiency and equity in health services. This study investigated the main chal- 

lenges faced in the public management of oncology in Brazil, focusing on the 
allocation of resources, training of professionals, hospital infrastructure, and ac- 

cess to treatment. A qualitative methodology was used, based on a literature re- 
view and analysis of public policies (França et al., 2017). The challenges identi- 

fied include the lack of financial and material resources, bureaucracy in the dis- 
tribution of treatments, and the need to improve the training and distribution of 

specialized health professionals. Recommendations were made for a more effi- 
cient allocation of resources, public-private partnerships to raise additional funds, 

continuing education programs for health professionals, improvement of hospital 

infrastructure, and new technologies. Policies to guarantee equitable access to 
treatment were suggested, to reduce waiting times and improve the quality of 

care. In short, it can be concluded that effective public management in oncology 
is essential to meet present and future challenges, promoting better clinical out- 

comes and greater equity in access to cancer care. 

 
Keywords: Public Management. Oncology. Health Resources. Quality of Life. 

Public Policy. 

 
RESUMEN 

La gestión pública de la oncología es un reto complejo y esencial para garantizar 

la eficiencia y la equidad en los servicios de salud. Este estudio investigó los 
principales desafíos enfrentados en la gestión pública de la oncología en Brasil, 

centrándose en la asignación de recursos, la formación de profesionales, la in- 
fraestructura hospitalaria y el acceso al tratamiento. Se utilizó una metodología 

cualitativa, basada en una revisión de la literatura y el análisis de las políticas 
públicas (França et al., 2017). Los desafíos identificados incluyen la falta de re- 

cursos financieros y materiales, la burocracia en la distribución de los tratamien- 

tos y la necesidad de mejorar la formación y distribución de los profesionales 
sanitarios especializados. Se hicieron recomendaciones para una asignación 

más eficiente de los recursos, asociaciones público-privadas para recaudar fon- 
dos adicionales, programas de formación continua para los profesionales sanita- 

rios, mejora de las infraestructuras hospitalarias y nuevas tecnologías. Se sugi- 
rieron políticas para garantizar un acceso equitativo al tratamiento, con el obje- 

tivo de reducir los tiempos de espera y mejorar la calidad de la atención. En 
definitiva, se puede concluir que una gestión pública eficaz en oncología es esen- 

cial para afrontar los retos presentes y futuros, promoviendo mejores resultados 

clínicos y una mayor equidad en el acceso a la atención oncológica. 

 
Palabras clave: Gestión Pública. Oncología. Recursos Sanitarios. Calidad de 

Vida. Políticas Públicas. 
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A gestão pública na área da saúde é um campo de estudo essencial para 

garantir que os recursos e serviços sejam distribuídos de forma eficiente e 

equitativa, especialmente em áreas críticas como a oncologia. Com o aumento 

contínuo no número de casos de câncer e a complexidade dos tratamentos 

envolvidos, torna-se imperativo investigar como as práticas de gestão pública 

podem melhorar o atendimento oncológico dentro do sistema de saúde. 

A relevância deste estudo reside não apenas na magnitude do problema 

de saúde pública que o câncer representa, mas também na necessidade urgente 

de aprimorar a gestão dos serviços e recursos dedicados à oncologia. Para 

Lemos (2021), a gestão eficaz pode trazer neste contexto não apenas melhorias 

no uso dos recursos disponíveis, mas também impactar diretamente na 

qualidade de vida dos pacientes e na eficácia dos tratamentos oferecidos. 

O presente trabalho teve como objetivo geral analisar os desafios 

enfrentados pela gestão pública no atendimento oncológico e propor soluções 

que possam contribuir para melhorias significativas nessa área. Para alcançar 

esse objetivo, a abordagem metodológica adotada foi a qualitativa, permitindo 

uma compreensão dos processos, percepções e experiências dos gestores, 

profissionais de saúde e pacientes envolvidos no contexto da oncologia. 

A escolha por uma abordagem qualitativa se justifica pela sua capacidade 

de explorar as nuances e complexidades envolvidas na gestão pública da saúde, 

além de permitir uma análise detalhada das políticas, práticas e desafios 

enfrentados no dia a dia dos serviços oncológicos (Mendonça; Sousa, 2021). A 

pesquisa bibliográfica serviu como base para compreender o estado atual do 

conhecimento sobre gestão pública na oncologia, bem como para fundamentar 

as propostas de melhoria. 

A revisão sistemática e crítica da literatura existente, abrangendo estudos 

acadêmicos, relatórios de órgãos governamentais e documentos técnicos 

relevantes, fornece atribuições fundamentais para identificar lacunas de 

conhecimento, desafios recorrentes e melhores práticas na gestão pública da 

oncologia, contribuindo assim para a construção de uma base sólida de dados 
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empíricos e teóricos. 

Espera-se não apenas oferecer recomendações práticas para aprimorar 

a gestão pública na oncologia, mas também contribuir para o avanço do 

conhecimento acadêmico sobre o tema, fornecendo subsídios para decisões 

políticas mais informadas e eficazes na área da saúde. 

 
2 METODOLOGIA 

 

 
Este estudo trata-se de uma abordagem qualitativa para investigar os 

desafios e perspectivas da gestão pública na oncologia, focando na 

compreensão das práticas e percepções dos gestores de saúde, profissionais da 

área oncológica e pacientes. A metodologia qualitativa permite uma análise 

detalhada das dinâmicas sociais e organizacionais presentes na gestão da 

saúde pública (Lemos, 2021). 

Será realizada uma revisão sistemática da literatura recente sobre gestão 

pública na oncologia, abrangendo artigos científicos, relatórios governamentais 

e documentos técnicos publicados nos últimos sete anos. Essa abordagem 

garantirá uma base teórica sólida e atualizada para a análise dos desafios e 

tendências emergentes na área (Campos, 2019). 

O estudo foca em gestores de saúde pública, profissionais de saúde 

oncológica e pacientes, selecionados com base na relevância de suas 

experiências para os temas investigados. O período de estudo compreendeu os 

anos de 2017 a 2024, o que permite uma análise contemporânea das práticas e 

políticas de gestão pública na oncologia. 

 
3 REVISÃO DA LITERATURA 

 

 
3.1 GESTÃO PÚBLICA NA SAÚDE 

 

 
A gestão pública na oncologia é um dos maiores desafios dentro do 

sistema de saúde, dada a complexidade do tratamento do câncer e a 

necessidade de alocação eficiente de recursos para garantir um atendimento de 
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qualidade. O câncer é uma das principais causas de morte no país, o que 

ressalta a importância de políticas públicas eficazes para ampliar o acesso aos 

serviços de diagnóstico e tratamento, além de promover a equidade na oferta 

desses serviços em diferentes regiões (Brasil, 2019). 

Um dos principais dilemas na gestão pública da oncologia é a 

centralização dos serviços, que muitas vezes concentra o atendimento 

especializado em grandes centros urbanos, dificultando o acesso para pacientes 

de regiões periféricas. 

Ferreira et al. (2023) apontam que a descentralização dos serviços 

oncológicos, por meio da criação de redes regionais de atendimento, pode 

melhorar significativamente o acesso, ao mesmo tempo que permite maior 

flexibilidade na gestão dos recursos e adaptação às necessidades locais. 

Contudo, a descentralização exige uma forte coordenação entre os diferentes 

níveis de governo e unidades de saúde para garantir a homogeneidade no 

padrão de atendimento e evitar disparidades regionais. 

Além disso, a capacidade técnica e a qualificação dos profissionais de 

saúde envolvidos no tratamento do câncer são aspectos críticos na gestão 

pública da oncologia. Ramalho et al. (2022) destacam que a falta de capacitação 

específica para o tratamento oncológico, bem como a insuficiência de programas 

de educação continuada, são barreiras que afetam diretamente a qualidade do 

atendimento. A formação contínua de profissionais, aliada a investimentos em 

infraestrutura tecnológica, é apontada como uma estratégia central para a 

melhoria dos resultados no tratamento do câncer, especialmente em regiões 

carentes. 

A participação social e a transparência na gestão pública da oncologia 

também são fatores essenciais para o fortalecimento da confiança nos serviços 

de saúde. De acordo com Souza (2020), a inclusão de conselhos de saúde e a 

criação de canais de comunicação entre gestores e a comunidade têm mostrado 

ser eficazes para aumentar a transparência nas decisões, facilitando a alocação 

mais justa de recursos. A gestão transparente e participativa pode, além de 

fortalecer a confiança dos pacientes no sistema, melhorar a eficácia das políticas 

públicas de oncologia ao torná-las mais responsivas às demandas da população. 
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Por fim, a melhoria do atendimento oncológico no Brasil depende não 

apenas da estrutura administrativa e da alocação de recursos, mas também da 

implementação de políticas públicas que visem à equidade e à inclusão. Estudos 

como o de Gomes e Oliveira (2021) indicam que, para enfrentar os desafios 

impostos pelo tratamento do câncer no Brasil, é necessário um planejamento 

estratégico que envolva a participação de todos os setores da sociedade, com 

foco em políticas que reduzam as desigualdades regionais e garantam o acesso 

universal e de qualidade ao tratamento. 

 
3.2 ONCOLOGIA 

 

 
O câncer é uma doença complexa caracterizada pelo crescimento des- 

controlado de células anormais que podem se espalhar para outras partes do 

corpo, comprometendo o funcionamento dos órgãos afetados. A importância do 

estudo do câncer reside não apenas na sua alta incidência global, mas também 

na sua significativa carga de morbidade e mortalidade. Compreender os meca- 

nismos biológicos subjacentes ao câncer, seus fatores de risco, métodos de pre- 

venção e tratamento é essencial para mitigar seus impactos devastadores na 

saúde pública e na qualidade de vida dos indivíduos afetados (Cerqueira, 2020). 

Globalmente, o câncer é uma das principais causas de morte nos seres 

humanos, com estimativas alarmantes que continuam a crescer. No contexto 

brasileiro, o Instituto Nacional de Câncer (Inca) relata um aumento contínuo na 

incidência de câncer, com projeções que indicam mais de 600 mil novos casos 

anualmente (Inca, 2019). Esses números refletem não apenas a extensão do 

problema de saúde pública, mas também a necessidade urgente de estratégias 

eficazes de prevenção, diagnóstico precoce e tratamento acessível. 

Os tipos de câncer mais comuns variam de acordo com fatores genéticos, 

ambientais e comportamentais. Entre os mais prevalentes estão o câncer de 

mama, próstata, pulmão, cólon e pele. Cada tipo apresenta características úni- 

cas em termos de incidência, fatores de risco e abordagens terapêuticas. Por 

exemplo, o câncer de pulmão está frequentemente associado ao tabagismo, 
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enquanto o câncer de mama pode ter influências hormonais e genéticas signifi- 

cativas (Veloso, 2022). 

Além dos impactos diretos na saúde física dos pacientes, o câncer tem 

implicações sociais, emocionais e econômicas substanciais. A carga emocional 

para os pacientes e suas famílias, juntamente com os custos elevados de trata- 

mento e perda de produtividade no trabalho, destacam a necessidade urgente 

de abordagens integradas e sustentáveis para enfrentar essa doença complexa 

(Valério, 2022). 

 
3.3 DESAFIOS NA GESTÃO PÚBLICA DA ONCOLOGIA 

 

 
A gestão eficiente da rede de atenção à saúde para o controle do câncer 

enfrenta uma série de desafios que impactam diretamente a qualidade e a eficá- 

cia dos serviços prestados. Esses desafios são cruciais para garantir diagnósti- 

cos precisos, tratamento oportuno e melhores resultados para os pacientes. 

Um dos principais desafios na gestão pública da oncologia é a adequada 

alocação de recursos financeiros e materiais. O financiamento insuficiente pode 

limitar a disponibilidade de equipamentos modernos, insumos médicos e a capa- 

cidade de expansão dos serviços de saúde oncológica. Segundo estudos recen- 

tes, a falta de investimentos adequados compromete diretamente a qualidade do 

atendimento e a capacidade de resposta aos crescentes casos de câncer (Brasil, 

2018). 

A escassez de profissionais de saúde capacitados em oncologia é outro 

desafio significativo. A formação especializada e a distribuição equitativa desses 

profissionais são essenciais para garantir uma abordagem integrada e multidis- 

ciplinar no tratamento do câncer. A falta de especialistas pode resultar em so- 

brecarga de trabalho, aumento dos tempos de espera e comprometimento da 

qualidade do cuidado oferecido aos pacientes (Oliveira, 2021). 

A infraestrutura hospitalar e tecnológica desempenha um papel funda- 

mental na capacidade de diagnóstico e tratamento do câncer. A falta de equipa- 

mentos modernos, salas cirúrgicas adequadas, unidades de terapia intensivas 

especializadas e acesso a tecnologias avançadas de imagem pode limitar 
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severamente as opções terapêuticas disponíveis e prolongar os tempos de es- 

pera para procedimentos essenciais (Da Silva Viana, et al., 2024). 

O acesso a medicamentos oncológicos e terapias inovadoras é um desa- 

fio persistente, especialmente em sistemas de saúde pública. Barreiras como a 

burocracia na aprovação de novos tratamentos, custos elevados e logísticos 

complexos para distribuição podem impedir que os pacientes recebessem trata- 

mentos adequados e atualizados conforme as melhores práticas clínicas e cien- 

tíficas (Brasil, 2019). 

Superar os desafios na gestão pública da oncologia requer um esforço 

coordenado para garantir recursos adequados, capacitação profissional, melho- 

rias na infraestrutura hospitalar e tecnológica, além de facilitar o acesso equita- 

tivo a medicamentos e tratamentos. Essas medidas são essenciais não apenas 

para melhorar os resultados clínicos, mas também para promover uma maior 

equidade no acesso aos cuidados oncológicos, reduzindo assim o impacto de- 

vastador do câncer na sociedade. 

 
3.4 POLÍTICAS PÚBLICAS EM ONCOLOGIA 

 

 
O planejamento de políticas públicas eficazes em oncologia é fundamen- 

tal para enfrentar os desafios complexos associados ao controle e tratamento do 

câncer. Este segmento analisa as políticas existentes e os programas de pre- 

venção e controle do câncer, destacando suas contribuições e áreas de melho- 

ria. 

As políticas públicas voltadas para a oncologia no Brasil têm evoluído ao 

longo dos anos, buscando melhorar o acesso, a qualidade e a eficiência dos 

serviços de saúde relacionados ao câncer. A Política Nacional para a Prevenção 

e Controle do Câncer, estabelecida pelo Ministério da Saúde, é um marco nesse 

sentido. Ela enfatiza a importância da detecção precoce, do tratamento ade- 

quado e do suporte integral ao paciente oncológico (Brasil, 2015). 

No entanto, apesar dos avanços, persistem desafios significativos na im- 

plementação dessas políticas, como a falta de integração entre os diferentes ní- 

veis de atenção à saúde, disparidades regionais na oferta de serviços 
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oncológicos e a necessidade de fortalecimento da gestão e da governança para 

garantir a eficácia das medidas adotadas (Nicida et al., 2017). 

Os programas de prevenção e controle do câncer desempenham um pa- 

pel essencial na redução da incidência e mortalidade por câncer. Iniciativas como 

campanhas educativas sobre hábitos saudáveis, rastreamento de cânceres es- 

pecíficos e vacinação contra vírus oncogênicos são fundamentais para promover 

a saúde da população e identificar precocemente lesões passíveis de tratamento 

(Inca, 2021). 

Além disso, a implementação de protocolos clínicos e diretrizes baseadas 

em evidências científicas contribui para padronizar o manejo clínico dos pacien- 

tes e melhorar os resultados do tratamento. No entanto, é essencial garantir que 

esses programas sejam acessíveis a todos os grupos populacionais, especial- 

mente aqueles em situação de vulnerabilidade socioeconômica, para mitigar as 

desigualdades no acesso aos cuidados oncológicos (Massena, 2024). 

A análise das políticas públicas em oncologia revela avanços significati- 

vos, mas também desafios persistentes que exigem atenção contínua e aprimo- 

ramento das estratégias adotadas. A promoção de políticas integradas, progra- 

mas de prevenção robustos e investimentos em pesquisa e inovação são funda- 

mentais para fortalecer o enfrentamento ao câncer e melhorar a qualidade de 

vida dos pacientes (Matijascic, 2020). 

 
4 ANÁLISE E PROPOSTAS 

 

 
Na gestão pública da oncologia, diversos desafios críticos comprometem 

a eficiência e a qualidade dos serviços oferecidos aos pacientes, exigindo uma 

análise aprofundada para compreender suas complexidades e impactos. Este 

estudo visa explorar os principais obstáculos enfrentados na gestão da oncologia 

dentro do contexto do sistema de saúde pública brasileiro. 

Um dos desafios mais prementes na gestão pública da oncologia é a es- 

cassez de recursos financeiros e materiais adequados. A insuficiência de finan- 

ciamento compromete diretamente a disponibilidade de equipamentos médicos 

avançados, medicamentos essenciais e infraestrutura necessária para o 
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tratamento eficaz do câncer (Brasil, 2018). Esta carência não apenas limita o 

acesso dos pacientes a cuidados de qualidade, mas também dificulta a expan- 

são e a manutenção dos serviços oncológicos em todo o país. 

A burocracia excessiva e a complexidade administrativa representam ou- 

tro desafio significativo na gestão da oncologia pública. Processos morosos para 

a aprovação de novos tratamentos, aquisição de equipamentos e contratação de 

profissionais podem atrasar o início do tratamento e aumentar os custos opera- 

cionais das unidades de saúde (Brasil, 2019). Simplificar e agilizar esses proces- 

sos administrativos é muito importante para melhorar a eficiência do sistema de 

saúde e garantir respostas mais rápidas e eficazes às necessidades dos pacien- 

tes oncológicos. 

A distribuição ineficiente de tratamentos oncológicos é um problema re- 

corrente que contribui para disparidades regionais no acesso aos cuidados de 

saúde. Diferenças na disponibilidade de serviços especializados e na distribui- 

ção de medicamentos podem impactar negativamente os resultados de trata- 

mento e aumentar as desigualdades no cuidado aos pacientes (Inca, 2021). Es- 

tabelecer políticas claras e eficazes de distribuição de tratamentos é essencial 

para promover uma distribuição equitativa e acessível dos recursos disponíveis. 

A análise dos desafios enfrentados na gestão pública da oncologia des- 

taca a necessidade urgente de abordagens integradas e políticas eficazes para 

superar esses obstáculos. Investimentos adequados em recursos, simplificação 

dos processos administrativos e melhorias na distribuição de tratamentos são 

fundamentais para melhorar a qualidade do atendimento oncológico no Brasil. 

Essas medidas não apenas beneficiam diretamente os pacientes, mas 

também fortalecem o sistema de saúde como um todo, garantindo respostas 

mais eficazes e equitativas às demandas crescentes por serviços oncológicos 

no país. 

A gestão eficaz na oncologia pública enfrenta uma série de desafios que 

demandam soluções estratégicas e concretas para garantir acesso equitativo e 

qualidade no atendimento aos pacientes. Neste contexto, são apresentadas pro- 

postas e recomendações fundamentais para aprimorar a gestão dos recursos, 

capacitar profissionais, melhorar a infraestrutura e facilitar o acesso a 
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tratamentos. 

Para uma alocação mais eficiente de recursos financeiros e materiais, sis- 

temas de monitoramento e avaliação que identifiquem as necessidades prioritá- 

rias de investimento. Priorizar a aquisição de equipamentos modernos e medi- 

camentos essenciais, com base em análises epidemiológicas e demandas lo- 

cais, são fundamentais para fortalecer a infraestrutura de tratamento oncológico. 

Além disso, estratégias de captação de recursos adicionais, como parce- 

rias público privadas e o envolvimento de organizações não governamentais 

(ONGs), podem viabilizar investimentos significativos em programas específicos 

de oncologia, contribuindo para suprir lacunas de financiamento e expandir os 

serviços disponíveis. 

Para enfrentar a escassez de profissionais especializados em oncologia, 

propõe-se a expansão de programas de residência médica e a criação de cursos 

de especialização em regiões com maior carência. Incentivar a educação conti- 

nuada e oferecer oportunidades de atualização em práticas avançadas de trata- 

mento são passos essenciais para garantir uma equipe qualificada e bem-pre- 

parada para os desafios complexos da oncologia. 

A melhoria da infraestrutura hospitalar deve ser prioritária, incluindo a mo- 

dernização e ampliação de unidades especializadas em oncologia. A construção 

de novos centros de tratamento com infraestrutura adequada é essencial para 

atender à demanda crescente por serviços de saúde oncológica de qualidade. 

As novas tecnologias como sistemas de telemedicina para consultas re- 

motas e gestão de prontuários eletrônicos, pode melhorar significativamente a 

eficiência dos serviços, proporcionando um acompanhamento mais ágil e inte- 

grado dos pacientes ao longo do tratamento. 

Para garantir um acesso equitativo a medicamentos e tratamentos onco- 

lógicos de alta qualidade, é essencial estabelecer políticas claras de aquisição e 

distribuição. Reduzir barreiras burocráticas e regulatórias que limitam o acesso 

a terapias inovadoras e melhorias nos sistemas eficientes de agendamento são 

medidas cruciais para diminuir o tempo de espera por procedimentos diagnósti- 

cos e terapêuticos. 

Para tanto, ao promover a eficiência na gestão de recursos, capacitar 
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profissionais, melhorar a infraestrutura e facilitar o acesso a tratamentos, pode- 

mos avançar significativamente na resposta ao desafio crescente do câncer no 

Brasil. Investimentos estratégicos e compromisso com a qualidade e equidade 

no atendimento são fundamentais para melhorar a vida dos pacientes e fortale- 

cer o sistema de saúde 

 
5 CONCLUSÃO 

 

 
Este estudo buscou investigar os desafios enfrentados pela gestão pú- 

blica na oncologia e propor recomendações para melhorar a eficácia dos servi- 

ços prestados aos pacientes. A análise dos dados revelou que a gestão da on- 

cologia pública no Brasil enfrenta obstáculos significativos, incluindo a falta de 

recursos adequados, burocracia administrativa e ineficiências na distribuição de 

tratamentos essenciais. Estes desafios comprometem não apenas o acesso 

equitativo aos cuidados de saúde, mas também a qualidade e a eficácia dos 

tratamentos oferecidos. 

A importância de uma gestão pública eficaz na oncologia não pode ser 

subestimada. Uma gestão bem-sucedida não apenas melhorias no uso de recur- 

sos limitados, mas também melhora diretamente a qualidade de vida dos paci- 

entes e os resultados clínicos obtidos. A inovação de políticas estratégicas, como 

a alocação eficiente de recursos, a capacitação contínua de profissionais de sa- 

úde e o investimento em infraestrutura e tecnologia, são fundamentais para su- 

perar os desafios existentes e melhorar o acesso aos serviços oncológicos. 

Perspectivas futuras para a gestão pública da oncologia incluem o forta- 

lecimento da integração entre os diferentes níveis de atenção à saúde, a promo- 

ção de parcerias colaborativas entre setores público e privado, e a continuidade 

de políticas baseadas em evidências científicas. Além disso, é essencial conti- 

nuar promovendo a pesquisa e a inovação no campo da oncologia, visando de- 

senvolver novas terapias e métodos de diagnóstico que possam beneficiar dire- 

tamente os pacientes. 

Contudo, a gestão pública eficaz na oncologia não é apenas um desafio, 

mas uma necessidade urgente para enfrentar o crescente impacto do câncer na 
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saúde pública. Com o compromisso contínuo de todos os envolvidos no sistema 

de saúde, podemos avançar na construção de um sistema mais equitativo, aces- 

sível e eficiente para o tratamento do câncer, melhorando assim a qualidade de 

vida e os resultados de saúde para todos os brasileiros afetados por esta doença 

complexa. 
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